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MENTEM!
Era esle o lilulo de um artigo 

publicado, lia dias, no periodico 
dos fidalgos muito illuslres, os 
snrs. Pimenteis.

Nesse arligo diziam elles au- 
clorilariamenle, com aquella gra­
vidade Ião fidalga, que lodos ahi 
lhes conhecemos,— «que a con­
tribuição predial foi paga pelas 
velhas matrizes, a instancias e por 
favor do snr. governador civil»—e 
que 0 aggravamento da contribui­
ção era apenas de dous por cen­
to, para compensação das despe- 
zas íeilas com o trabalho das no­
vas matrizes.« —

Pois mentiram; isto não é of- 
fensa, por que elles bem sabem 
que mentiram. Disso téem elles a 
certeza, e fizeram-iío com con­
sciência do que faziam.

Mas é preciso que se restabe­
leça a verdade, não porque elles 
se importem com essas cousas pe- 
quetias, mas para instrucção do 
público, que não convém que viva 
enganado.

Ora a verdade é esta.— Con­
do iram-se as novas matrizes, eo 
governo perguntou se podia fazer- 
se 0 serviço a tempo de se abrir 
a cobrança noprincipio de Janeiro.

O snr. escrivão de fazenda in­
formou que, ainda com trabalho 
extraordinário, não eia possível 
abrir-se 0 cofre antes do fim de 
Março.

E 0 governo, tendo necessida­
de de realisar receitas, prompla e 
mmedialamenlc, ordenou que se 
abrisse 0 cofre para a cobrança 
pelas matrizes velhas.

Ora aqui está, pão, pão, quei­
jo, queijo, a parte que 0 snr. go­
vernador civil tomou no caso.

Na verdade, devemos-lhe um 
grande beneficio, e merece um que- 
bra-noz.

Depois, 0 snr. escrivão mandou 
os conhecimentos para a recebe­
doria. E vae 0 recebedor, coitado, 
cansado c cheio de serviço, dor­
mindo pouco, passando noules 
agarrado á banca, declara que não 
tinha tempo de fazer a conferencia,e 
abre o cofre por sua conta e risco.

Pobre do homem, tinha razão ! 
Estava próxima a eleição dos qua­
renta, c elle não podia dividir-se. 
Ou bem que somos, ou que não 
somos. Ouviu 0 snr. governador 
civil, c este, que é de carne e os­
so como elle, aconselliou-o a que 
levasse o diabo canceiras, e que 
antes que tudo fizesse politica, que 
os contribuintes perros e maus 
não merecem allenções.

E não se abriu o cofre. Mas o 
peior é que os avisos estavam 
leitos para o caso dc se abrir. E 
agora é que são ellas.

Mas não ha mal, para que não 
haja remedio, e de mais o mal 
não é de morte. O contribuinte 
póde bem com as differenças!

Abriu-se o cofre depois, em 15, 
e os contribuintes começaram a 
gemer.

E verdide, verdade, a cousa 
não é para menos.

Espetar-lhes logo uma sangria, 
—e isto pelas matrizes velhas,— 
de mais uns entre oito a dez 
por cento, é forte !

Mas os snrs. Pimenteis, com 
aquella sevéra e verdadeira fidal­
guia d antes, nunca atraiaçoada 
nem desmentida, declaram, no 
seu orgão, que o augmenlo é ape­
nas de dous por cento.

E esta dito. 0 povo paga mais 
de oito, mas o remedio é calar-se, 
e agradecer aos senhores fidalgos 
tanta bondade, e lambem, tanto... 
descaramento.

Oia aqui está a verdade toda. 
E elles tinham razão em confes­
sar que mentiam.

O artigo tinha o verdadeiro li­
lulo—Mentem !

E não haverá por ahi um bom 
arrôcho ?!

E’ o unlco remedio.

---------- —■——

Escola industrial
Não se zanguem. Nós bem sa­

bemos que os quinhentos mil réis, 
que o snr. conselheiro Jeronymo 
da C. Pimentel recebe de renda 
pela casa sita no campo das Car­
valheiras, lhe fazem um certo ar- 
ranjinho.

Mas nós appellainos para toda 
a gente sensata, seja do partido 
que fór, — regenerador, miguelis- 
la, progressista, republicano e até 
socialista ou mesmo calholico do 
partido,—se alguém, que lhe cus­
te a ganhar, e lhe dóa, leria a co­
ragem dc pagar uma tão extraor­
dinária renda pela dita casa ?

Ninguém. Só o Estado, porque 
trata as rendas públicas, como 
roupa de francezes.

E saibam mais, que o snr. con­
selheiro reservou ainda um peque­
no gabinete e o celleiro.

E reservou-se o direito de fa­
zer todas as obras, á sua vonta­
de, amoldando-as ás suas conve­
niências.

E fef-as, que custaram grossos 
centos de mil réis. .. ao Estado!

E a casa ficou com mais am­
plas e largas accommodações, pa­
ra depois, para o futuro !

E hoje o snr. conselheiro gosa 
a renda, o beneficio das laes obras, 
e está já de posse e uso d’uma 
grandíssima parte da casa,—e do 
quintal,—e gosa lambem uma il- 
luminação menos má!

Ora tudo isto c de grandíssimo 
proveito para o snr. conselheiro. 
Bem o sabemos. Mas, francamen- 
le, o povo que passa tantos tra­
balhos, e que soffre tantas misé­
rias, não póde assim ser sacrifi­
cado, com tão pouco escrupulo, 
ás commodidades, á ostentação e 
grandeza dos snrs. Pimenteis.

Parece-nos que nmgucm nos 
contradirá, excepluando s. exc.a, o 
irmão de s. exc.a, os que vivem 
com s. exc.a, c os que dc s. cxc.a 
vivem lambem.

Mas isso não destroe, nem di­
minuo o escandalo.

E sendo assim, nós esperamos 
que os senhores deputados, por 
este circulo, se imponham ao go­
vêrno, para que acabe de vez ta­
manho escandalo.

0 contracto foi feito por cinco 
annos, que findam em 29 de Se­
tembro de 1894.

No contracto ha uma clausula 
que permitte a continuação do ar­
rendamento, por mais tres annos, 
por accôrdo dos interessados

Pois c preciso, é digno, é de­
cente, é moral, e sôbre tudo é da 
maior conveniência pública—que 
se dê por findo esse monumental 
escandalo.

A casa do snr. conselheiro Jero­
nymo da Cunha Pimentel não vale 
renda superior a duzentos e vin­
te c cinco mil réis. E ha de ha­
ver poucos que isso mesmo lhe 
olfereçam.

Pois o estado não é roupa de 
francezes, e o dinheiro do povo 
não é roubado—representa mui­
tas lagrimas, e sacrifícios enor­
míssimos.

Ora esta é a verdade. Vá! Min­
tam se são capazes ?!

Centro eleitoral progressita 
de Braga

A. commissão popu­
lar <lo partido pro- 
gfressista d’«sta cida­
de reúne-se todos os 
dias na redacção d’es- 
te jornal, rua de S. 
João, n.° 17'. í2.° andar, 
pelas <> hoi‘as da tar­
de, para tratar de as­
sumptos eleitoraes, re­
cebendo todos os nos­
sos fieis correligioná­
rios que precisem de 
quaesquer esclareci­
mentos.

e m. sm
O homem ainda queria mais! 

Ora esta nem ao diabo lembra !
Recebeu de quotas, por nada fa­

zer, e tratar o pobre povo aos 
couces.

1889 a 90............... 1:788.3)869
1890 a 91............ 1 íqSqafczgi
189; a 92............... 1:007.7929
Acha pouco ?!! 1
Recebe da camara, mal e inde­

vidamente, sem lei alguma que a 
isso lhe dê direito, trinta e seis 
mil reis, para ajuda da renda da 
casa, do cochicho—e tudo acha 
pouco. E queria mais ! E diz ao 
público, com uma pouca vergonha 
nada vulgar,— que por esse paf 
fóra ha recebedorias ainda mais 
acanhadas; que o espaço destinado 
ao popo é de mais, e se querem es­
tar melhor... que pão para sua 
casa!

Ora esta só de cabo de esqua­
dra ! Nem ao diabo lembra !

O que a camara devia fazer, era 
1 não dar mais vintém, para simi- 
Ihante desaforo.

O snr. recebedor tem obrigação, 
imposta por lei, de ter casa apro­
priada e sufficiente para o serviço 
público.

E se o povo soubesse compre-,

hender o direito que lhe assiste, 
estamos intimamente convencidos, 
de que o snr. recebedor havia de 
entrar nos seus deveres, e ser não 
só mais prudente, mas mais bem 
creado e respeitador.

Tem o rei na barriga. E como 
o pae é alcaide, ninguém 0 atura!

Mas talvez tenha de arrepender- 
se, porque nem sempre venta de 
feição.

O snr. recebedor, que se es­
queceu do que é, e das obriga­
ções que contrahiu perante o povo, 
que lhe paga para trabalhar,— e 
não para ser insultado e maltrata­
do, não póde estranhar que che­
gue um momento, em que o povo 
se desforre, não diremos com usu­
ra, mas assim, assim, da sua pe­
tulância e sempre arrogante pro­
sápia.

E será tanto mais justificado o 
ajuste, quanto é propositada a sua 
teimosia, em sujeitar o pobre con­
tribuinte a incommodos desneces 
sarios e arriscados, a demoras in­
úteis e escusadas, mas que tudo 
se faz só pela vaidade de querer 
mostrar o quanto póde, e o quan­
to vale 1

Sim, póde muito ! E Sansão 
que também muito pôde, até fez 
proezas com a queixada do burro. 
Olhe que era de burro !

Mas um dia ficou esmagado de­
baixo das columnas e ruinas do 
templo.

E foi uma vez—Sansão!
Ora o snr. recebedor, que não 

é nenhum Sansão, depois de usar 
e abusar da queixada, ha de ficar 
esmagado, não debaixo das ruinas 
do templo, mas debaixo da troça 
e apupos do poro.

Porque o povo também ha de 
ter o seu dia.

E não póde queixar-se. porque 
—quem semeia ventos, colhe tem­
pestades.

O snr. recebedor sabe bem 
que o seu procedimento, sôbre ser 
incorrecto, é injustíssimo, porque 
o povo não lhe tem feito nem dis­
pensado senão benefícios,—a si e 
aos seus.

Se assim não fosse, e se as­
sim não tivesse acontecido, ainda 
hoje estariam longe da terra da 
‘Promissão!

E então teriam soffrido turturas, 
ainda maiores do que as do Pro- 
metheu, e também de Tantalo!

Ou não ? !

0 contracto de aluguer 
da casa do snr. Jeronymo Pi­
mentel para a escola indus­
trial finda em Setembro do 
anno corrente.

E’preciso que este escan­
dalo não continue.

E’ preciso que se con­
cluam as obras para as offici- 
nas da escola industrial.

E’ preciso que o povo de 
Braga saiba que o snr. Jero­
nymo Pimentel embaraça a 
continuação dessas obras 
para receber o bello aluguer 
annual de 500$000 reis.

Como somos apreciados no 
estrangeiro

Ainda ha bem pouco, o Econo­
mista Franceq caía a fundo sôbre 
Portugal, a proposito da solução 
dada pelo govêrno á questão dá 
companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes. fazendo-nos 
apreciações altamente desfavorá­
veis, e poderosamente compronret- 
tedoras do nosso já tão abafado 
crédito.

Agora veio o Times, o impor­
tante jornal ínglez, Iancar-n’os 
acres censuras no seu numero de 
i5 do corrente, n’um artigo intitu­
lado—A dipida externaportugue^a.

E esse artigo, que em seguida 
transcrevemos, mostra bem a com­
pleta inefficacia da panaceia com 
que este execrando govêrno pre­
tendeu resolver a importante ques­
tão da nossa divida externa. Mos­
trou que a resolveu, e deixou-a no 
mesmo estado, dando logar a re­
clamações dos govêrnos e a ata­
ques da imprensa estrangeira, co­
mo continuamente tem suscedido.

Mas dêmos logar ao artigo do 
Times, que, embora causticante, 
encerra verdades:

«Honestamente divididos, co­
brados e administrados, os recur­
sos financeiros de Portugal são 
sufficientes para o pagamento com­
pleto dos juros da sua divida ex­
terna. E, no caso que fossem in- 
sufficientes, a obrigação dos por­
tuguezes era completar o que fal­
tasse. Essa falta não é mais do 
que o resultado d uma administra­
ção desbaratadora, alliançada com 
a trapaça e com a intriga.

O chamado decreto ministerial 
de i3 de Junho de 1893 foi, mes­
mo em Portugal, considerado ille- 
gal. Em qualquer outra parte é 
considerado escandaloso.

A chamada lei de 20 de Maio de 
1893, significando a confirmação 
d’aquelle decreto em perpetuidade, 
no que diz respeito aos credores 
estrangeiros da divida externa, é 
ultra irrisorio,inconstitucional e sem 
valor, aggravando ainda a questão, 
por fingir pretendidas compensa­
ções, que são tão impudentes cs- 
carneos como escarneo da lei é o 
alludido decreto.

D. Carlos, saccionando aquelle 
tão arrogante corno invalido decre­
to, não sómente insultou todas as 
nações estrangeiras e ultrajou os 
direitos de cada estado onde haja 
possuidores de titulos da divida 
externa, mas tornou-se elle proprio 
cúmplice na degradação do seu 
paiz: perdeu a sympathia e o res­
peito das nações civilisadas, onde 
a boa-fé é apreciada, e partilhou 
com os seus ministros e com as 
côrtes o justo desprêso que até os 
seus súbditos lhe votaram.

Por conseguinte, emquanto que 
esta chamada lei (absolutamente 
sem valor como ella é para estra­
nhos) não fôr revogada, os repre­
sentantes officiaes do rei ou do go­
vêrno de Portugal devem, a todos 
os respeitos, ser lançados ao mais 
completo ostracismo.

Os possuidores de titulos da di­
vida externa são primeiros credo­
res hypothecarios do estado por- 
tuguez e de todos os seus direi­
tos, soberanias e bens activos, 
com todos os podêres que, n’este 
caso, lhes dão as leis.

Na reunião geral dos possuido­
res de taes titulos, no Anderton’s 
Hotel, em 19 de Janeiro corrente, 
serão apresentados e depositados 
os recursos para forçar a justa 
reparação.»



1ÍJ candidato progfres- aquelles que até hoje nos téem t,

te MIO

NA CAMARA FRANCEZA

raiou para todos, aque-
Em França, onde o sol da liber­

dade 
cendc ao mesmo tempo o rico e o 
pobre, o grande c o pequeno, iden- 
ficase a camara dos deputados 
com o poder executivo para «de 
Cvmmuni accôrdo com o govèrno,, 
ficar este auctorisado a apresentar 
uma lei tendente a diminuir a con­
tribuição predial !»

Que formoso pensamento !
Que sublime missão a dos de­

putados francezes !
Lá, são os deputados a combi­

narem com o govèrno para a di­
minuição das taxas.

Aqui, c o govèrno a chancellar 
deput.idos que votem todas as leis, 
ainda as mais ominosas.

Lá, são os eleitos do povo a 
prescutarem no intimo dos seus 
compatriotas para lhes accudir á 
necessidade mais urgente, á misé­
ria a mais inadiavel.

Aqui, são os representantes do 
povo os primeiros a divorciarem-se 
para votar todas as alcabalas e to­
das as bambochatas.

Lá, elegem-se deputados que te­
nham a nítida comprehensão dos 
seus deveres.

Aqui, escolhem-se deputados ar- 
ranjistas calculosos.

Lá, o povo, na sua quasi totali­
dade illustrado, por tanto conhe­
cedor dos seus deveres de cidadão, 
elege homens de sã consciência e 
sôbre tudo patriotas a valer.

Aqui, o povo,na sua quasi tota­
lidade ignorante, elege homens sem 
consciência e portanto traidores e 
especuladores.

Que dilferença c que contraste !
Em Portugal já houve tempos 

em que o govèrno sabia e queria 
cumprir o que a lei dos povos orde­
nava e exigia.

Hoje trata apenas de sangrar a 
ultima artéria ao desgraçado c in­
feliz contribuinte, para ostentar ri­
quezas que não possue, para mos­
trar aos incautos o que não existe.

E’ triste ! E’ desolador o quadro 
que se está dando !

Terrível e medonho será o dia 
de amanhã !

E já que os nossos deputados e 
o govèrno não seguem as pisadas
dos deputados e govèrno da Fran- porque
ça, nós presagiamos— que o dta de sempre maior ou menor escandalo 
ám.inhã será—wm verdadeiro fia- nos arraiaes catholicos. Desgraçada- 
gello, uni dia de desespero, um dia mente, o maldito liberalismo inocu- 
de liquidação e ajuste de contas! ' ' ‘ '

Suspenda o govèrno a sua car­
reira vertiginosa dos desvarios e 
da política de corrilho para ensaiar 
a política da moralidade, do bem 
da patria.

Os acontecimentos de S. Vicente 
da Beira e Almaceda devem servir 
de ensinamento ao govèrno demen­
tado e sequioso de contribuições e 
de sangue !

Não queira o govèrno que os 
acontecimentos destas terras, ver­
gadas pelo peso da contribuição, 
tenham echo nos outros pontos do 

"paíz.
A revolução depois de princi­

piada, depois de iniciada, difficil- 
mente se poderá abafar sem que 
primeiro destrua tudo na sua 
rapida como perniciosa passagem.

Píão qnéremos mais 
impostos! E’ este o grito do 
povo que já não pode com mais 
alcabalas. mais desatinos e bombo- 
chatas dos governantes.

As paixões ppliticas acabar-se-ão, 
esporeadas pela febre da resis­
tência, ainda que, na sua loucufa, 
tentem defender o governo, e os 
seus apaniguados terão no auge 
do desespêro a satisfação dos 
seus crimes—kie lesa-nação.

Em todo o paiz acontecerá á- 
manliã, o que hoptem se deu na 
Beira, se por ventura o governo 

. não tfatar de debellar o mal que 
ora nos afflige, nos tortura e nos 
molesta.

O dia de ámanhã será juiço final, 
a liquidação de contas para todos

...» ..... ........ ,■ Diga-nos o snr. Padre J. A. R Ju-[ gonha de
especulado, roubado, espoliado e i nior; quaes os argumentos que desço

1 . . i. . ____ I „ k - • ...>tA nor» HO

até infamado.
Fiquemos só com este simples 

assomo de protesto contra os en­
cargos que nos oneram, contra 
os impostos que se téem avoluma­
do por inépcia c traição dos nossos 

i governos.
Este symptoma dc protesto, es­

te pallido movimento iniciado em 
S. Vicente da Beira e Almaceda 
não pode passar desapercebido 
para ninguém, muito principalmen­
te para os nossos governantes.

Cuidado, cuidado, snrs. do go­
verno!

Quam fatal e sinistro será o 
dir dc amanhã I

Se o lavrador vir seus campos 
de pousio á mingua de capital; se 
o artista e o industrial arrastarem 
vida negra de misérias, não have­
rá força pública, não haverá pro­
cessos ou phrases brandas que 
contenham o povo.

Cuidado, cuidado '.

deviam ser 
terra; mas, 
lodos são

h Mensagem de desaggravo
Recrudesce a indignação a todo o 

indivíduo, que preza a sua dignidade, 
quando, nas columnas de um jornal 
que se proclama catholico, divisa o 
trasvasar exuberante de estólidas dou­
trinas, e arrogantes sandices.

Quem buscasse o Progresso Catho­
lico, jornal publicado na palria dos 
Appensos para se in-truir nas verda­
deiras doutrinas, que o pomposo titu­
lo indica e com o fim de afervorar a 
piedade, iniciada na convivência de 
Icaes costumes, de certo sofireria o 
mais glacial desaggravo e mais plena 
convicção dc quanto é fementido o 
proceder dos homens, que 
a luz do mundo e o sal da 
graças ao Altíssimo, nem 
<io mesmo jaez e quilate.

Deparamos no referido 
Catholico, numero L*  do 
do 1 de Janeiro corrente, 
cumulo de absurdos injustificáveis e 
indesculpáveis a um padre; pois que 
o retrospeclo do numero referido é 
assignado por Padre J. 4. /!. Jú­
nior: se é que isto não é mentira ou 
embuste.

E’ um protesto de sciencia; é um 
abysmo de moralidade-, é um pélago 
de conselhos o tal snr. Padre it. Jú­
nior: senão vejamos.

Diz o snr. Padre Júnior o seguin­
te: Eu penso que nenhum catho­
lico, e especialmente nenhum padre, 
póde, em bõa consciência, levantar- 
se a fazer censuras ao seu prelado, 

este procedimento provoca

Progresso 
anno 1G.“, 

com um

lou-se por tal fórma no nosso orga­
nismo social que muitos, despresadas 
iodas as çonveniencias e conculcados 
os mais sacratíssimos deveres e direi­
tos, fazem gala de ostentar um espi­
rito de rebellia, que se não harmoni- 
sa com os dictames da bõa e recta 
consciência. E’ intolerável, 6 indigno 
tal proceder. Sobretudo, quando se 
trata de um padre, tí vil e baixo, 
porque importa tuna traição compa­
rável á de Judas.

Um padre nunca, tem razão de le­
vantar-se contra, o seu prelado, em­
bora este o tenha, aggravado. Menor 
mal é que o padre soffrà uma injus­
tiça do que produzir um escandalo na 
Egreja, dando occasião aos seus ini­
migos para escaritecel-á... Vae fiel­
mente copiado.

Para que se conheça o gigante pelo 
dedo, muito de proposito, transcreve­
mos os bellos períodos de tão exí­
mio escriplor: faz-nos lembrar os dis­
cursos do capilão-mór da Morgadinha 
de Vai Flór: se não fora o titulo do 
jornal altribuiriamos a palhaçada a 
algum servo da Senhora da Oliveira, 
que, para os forasteiros, se inculcam 
padres.

Grammatica e indole da lingua por- 
tugueza foram tão mal tratadas c tão 
vilmente escarnecidas, que fugiram 
espavoridas: mais estudo e menos par- 
lapatice: deixemos a questão de so­
menos importância para nós, que não 
estamos na critica posição do Nicolau 
Tolènliiio, que foi condemnado a sem­
pre aturar rapazes, e sempre a gritar 
na sua inspiradora meza contra a mal­
fadada palmatória.

exhoriar conforme a. sã 
convencer aos que o con-

divinamenle inspirados se- 
falso ornato Ja doutrina

brio no seu rude bestunto. para de­
monstrar que nenhum catholico e es- 
pecialmente, nenhum padre, póde, em 
bôa consciência, levantar-se a fazer 
censuras ao seu prelado? Fique sa­
bendo snr. Padre Júnior que, escre­
vendo aquelle conjuncío de sandices, 
injuriou os Santos Padres, c ale o pro- 
prio Apostolo das gentes: leia a obra 
intitulada: Sancli ilernardi abbalis 
De Consideratione ad Eugemum Pa­
pam; e veja e medite o modo pelo 
qual — aquelle Santo Padre cen- 
sn.ra.va as injustiças dos pre­
lados c dos papas, que ainda é mais: 
a ignorância é muito atrevida: leia 
mais e disparate menos.

Se, porventura, conhece a Sagrada 
Escriptura, leia a Epistola de S. Pau­
lo a Tilo, no capitulo l.° v. 7.° e se­
guintes, onde o Apostolo diz: Porque 
concém que o Dispo seja sem crime, 
como dispenseiro, que é Deus: que não 
seja soberbo nem iracundo, nem da­
do ao vinho, nem propenso a espan­
car, nem amigo de sórdidas ganan 
cias: 8. Mas que seja inclinado d 
hospitalidade, benigno, sobrio, justo, 
santo, homem de temperança : 9. Que 
abrace constantemente a. palavra da 
fé, que é segundo a doutrina: para 
que. possa 
doutrina e 
Ira dizem.

Os livros 
rào apenas 
que professamos, ou serão n expressão 
da palavra divina, Ião infallivel como 
o proprio Deus? Confronte a doutrina 
cemprehendida nos textos transcriplos 
com as parvoíces expostas no Progres­
so Catholico e diga-nos se reconhe­
ceu os absurdos que, escreveu : o bis­
po deve convencer aos que o contra­
dizem, on deve acceitar protestos es­
tólidos, e que são partos infelizes de 
cabeças ócas e de intelligencias des­
norteadas ?

Não é boa a consciência que se di­
rige pelos preceitos dos Livros Sagra­
dos, e pelo sentir dos Santos Padres, 
mas é boa a consciência que se deixa 
arrastar pelo eu peiíso do snr. Padre 
J. A. R. Júnior do Progresso Catholi­
co, de Guimarães ! risum tenealis, 
o auetor do retrospeclo deve lembrar- 
se dôiquella celebre poesia que encer­
ra aquelias aproveitáveis phrases — 
doutor na asneira, na sciencia bur­
ro: veja-se a esse espelho, e depois 
confesse, que ovelhas não são para 
malta.

Ignorando nós quem seja o tal snr. 
Padre J. A. R. Júnior, porque póde 
ser algum corista da Real Collegiada, 
dizemos lhe na linguagem do Padre 
Antonio Vieira, o que S. Paulo dizia 
a Tiniotheo no cap. u.° y. 19— Não 
recebas accusação contra o presbytero, 
senão com duas ou tres tesliinunhas: 
20. .los que peccarem, reprehende-os 
diante de todos : para que também os 
outros tenham médo; 21. Eu te con­
juro diante de Deus e de Jesus Chris- 
to e. dos seus Anjos escolhidos, que 
guardes estas cousas sem preoccupa- 
ção, não fazendo nada 
por inclinação parti­

Se é menor mal que o padre soffra 
uma injustiça; se um padre nunca 
tem razão de levantar-se contra o 
seu prelado, embora este o tenha ag 
gravado; para que. inspirou o Divino 
Espirito Santo aquella doutrina citada 
e transcripta ao Apostolo das gentes ? 
c necessário ser muito boçal, ou então 
ser o mais vil c baixo adulador, para 
sc escrever tantas necedades c tolices.

Admittida tão gloriosa lheoria, le­
mos o despotismo auelorilario arvora­
do em principio regulador do govèrno 
social ou ecclesiaslico : o bispo despre- 
sa lodos os princípios de direito divi­
no, e póde impunemente aggravar to­
do e qualquer padre, quer publica- 
mente, quer parlicularmente, e ao pa­
dre aggravado só lhe resta a consola­
ção dc ser melhor calar-se : nos con­
fessamos, desde já, que rejeitamos com- 
pletamcnte Ião sublime e virtuosa 
doutrina do snr. Júnior: bastará notar, 
que o referido snr. Padre .1. A. R. Jú­
nior dá bem a conhecer o quanto é bi­
sonho nas lides da imprensa; bastará 
lêr eu penso.

Diga-nos snr. Padre J. A. 11. Jú­
nior, talvez seja um simples ton­
surado, as conveniências são o corre- 
clivo da gala de ostentar um espiri­
to de i ebeldia ? ainda não tem ver-

se apresentar epicurisla! 
nem elle conhece similliante bicho 
chamado epicarismo.

E é tão infeliz o snr. tonsurado pa­
dre J. A. R. Júnior, que teve a des­
graçada andaria de comparar, á trai­
ção de Judas, o fado de um padre pú­
blico ter sido aggravado pelo seu pre­
lado : isto é mais que ignorância.

(Continuaremos).
Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz.

ARCADA li ARCADÍA
OU

Leria® e pilhérias

POR CAUSA DA RETRETE
«Onde é que está uma retrete a res­
peito da qual correm por ahi uns 
zuns-zuns pouco perfumados ?•

tlteqenei atlòr de 21 de JaneiroJ

—0 snr. Machado:

Como veem, meus senhores, 
Venho oíTegante e cançado; 
Aflliclo e apoquentado, 
Moído e de furta—cGres : 
Ha tres dias não descanço 
E nem socégo com dores. 
Meltido n’estè balanço 
Não me posso ter em pé; 
Sempre a suar o topete; 
E sabem por que isto é ? 
Se ninguém me compromelte, 
Juro-lhes, por minha fe, 
Que este mal que me amofina 
Me atormenta e acommelte 
E' cousa de costa acima 
E' por causa da relrete.

Sabem (Testa roubalheira ? 
Conhecem o que isto é ? 
Vou fallar-lhcs de cadeira 
Que não posso estar em pé.

Havia ahi n'um palacio 
Uma banqnmha dourada 
De madeira envernisada 
A que chamavam retrete-, 
Uai dia, mão definhada 
Que em toda a parte se metle, 
Deitou-lhe unha empeçonhada, 
Levou-a junto comsigo, 
E depois... chamou-lhe um figo! 
Sabem d’isto os defensores 
Da honra c moralidade.
E soltam uns taes clamores, 
Por toda, toda a cidade, 
Que lodos os moradores 
Ficam em grande aneiedade. 
E consta até que uns doutores 
De grando sagacidade, 
Tiveram uns estertores 
No centro da cavidade.

Um d’elles assim dizia, 
Gritando como um grumete:
— Mas onde e que está a retrete ? 
Basta já de porcaria ! —
E oiilra voz repelia 
Em cstylo figurado 
Este aranzel estafado

i Sem vislumbres d’harmonia:
— Desde hontem ao meio dia, 
Aqui s’tá quem já não come; 
Mas agora tenho fome
E não se metiam c’um home 
Que soíTre tal arrelia. 
Caramba ! quero pescada; 
Déem-mc bròa ou moldo 
E se ahi não ha mais nada 
Deixem cá ver a relrele.—

Que diabo ! eu disse então 
Pegando n'um casse-tete: 
—Ou apparece a retrete 
Ou vae tudo de encontrão — 
E n isto deito a mão 
A. bengalla e ao capote, 
Vou a casa do Barrote, 
Compro luvas de conforto, 
E, chegando á estação, 
Tiro bilhete p’ró Porto. 
Apeio-me no Reimào, 
Vou á rua do Garrett, 
E pregunto a um ratão:

Sabe onde é que está a retrete ?— 
—Ali n’aquella casinha 
E’ onde ás vezes se mette.—

Chego lá e vejo um barbaro 
Vestido só dc flanella: 
Fica o typo atrapalhado 
A abotoar a carcclla.

O snr. faz me a fineza 
De mc dizer com franqueza 
Em que sitio é que esta ella ?

Macambusio, impertinente, 
Elle diz-me de repente : 
—Isso é de pouco critério.— 
— Perdão, eu vinha rogar, 
(Isto não o compromelte) 
Se me indicava o logar 
Onde é que está a retrete. 
_ Ah já sei, comprehendo agora— 
Disse, esfregando a orelha, 
Ahi na Cancella Velha, 
Prcgunle lá onde mora 
Um fulano Elisabelh 
Que ha pouco comprou lá fóra 
Uma elegante retrete.

E lá vou cu de longada, 
NTim correr vertiginoso, 
A procurar pressuroso, 
O homem da calça parda. 
A’ porta d uma mansarda 
Vejo um sugeito assentado, 
Magro, seeio, imperligado, 
Lendo o Fausto de Goéth. 
—Será este o da retrete ? 
Disse eu eom o pensamento. 
Visto faço um cumprimento 
E digo lhe em voz pausada: 
—Se me desculpa a massada, 
Póde vocencia indicar-me, 
Quero dizer: informar-mo. 
Onde é que e<lá a relrete ? 
—De certo posso informar: 
Quarto numero vinte e sete 
Ahi no primeiro andar.— 
Eu, n’um pulo, subo a escada 
De tal mansarda ignota, 
E, no quarto vinte e sele, 
Deparo em vez da relrete, 
Cuma casa de batota !

(Continua.)

KALENDARIO DE JANEIRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

7 14 21 28
1 8 15 14 29
9 9 16 23 30
3 10 17 24 31
4 11 18 25 —
5 12 19 26 —
6 13 20 27 —

9s dias augmentam uma hora, approxi- 
madamenle, iluranle o mez.

Nascimento do sol—ás 7 h. c I!) tn. 
Ocçaso—ás 5 h. e 5 m. da t.

Phases da lua
Lua nova em 7, ás 2 li. e 34 in. in.
Quarto cresc. em 14, ás 11 h. e 36 tn. t. 
Lua cheia, em 21, ás 2 li. e 38 tn. t.
Quatío mingoaiite, em 28. ás 4 h e 17 

in. t.
Parte religiosa

26 Sexta—S. Polycarpo, R. M.
27 Sabbado—S. João Clirisostomo, B. e 

Dr. da Egr. Exposição do Santíssimo na 
egr. do Carmo. Priíic. a hov. de Santa 
Agneda.

28 Domingo—da Sexagessima. S. Beni­
gno, Arceb. de Bratra. Trasladação de S. 
I hoinaz. iTAquino. Exposição do Santíssi­
mo nas egrejas do Salvador e dos Remé­
dios.

29 Segunda—S. Francisco de Salles. R. c 
Dr da Egr. Fasta a S. Francisc de Sallcs 
nos Congregados.

----------------------- ------------------------------------------------ -

BOLETIM l)AS SALAS
Partiram (Testa cidade os snrs.:
Para o Porto, Miguel Pereira Calhei- 

ros Passos, contador do Instituto Indus­
trial d aquella cidade ; para Villa Ver­
de, d r. José Luciano Sepulveda, digno 
conservador ifaqnella comarca; para a 
sua casa (la Codeçpsa, Villa Verde, dr. 
Arthur Novaes Villaça e sua exc.“* famí­
lia; para Lisboa, Agostinho Alves dc 
Moura, a fim de. se submetter á prova pa­
ra o posto de major; para Guimarães, 
João de Mello Sampaio e Rodrigo Lobo; 
para Espqzende, barão de Espozendc; pa­
ra Famalicão, barão de Trovisqueira e 
abbade de Requião.

Regressaram a esta cidade os snrs.:
De Famalicão, dr. João Baplista de Sou­

sa Macedo Chaves, prestimoso chefe do 
partido progressista, 11'esla cidade e com- 
mendador José Ferreira de Magalhães, 
nosso valioso amigo; da Povoa de La- 
nlioso, dr. Aunibai Macedo Chaves, sub­
delegado ifaquella comarca; do Porto, 
commendador Domingos José Ferreira 
Braga.

Estiveram n’esta cidade os snrs:
Dr. Adriano Carneiro Sampaio, juiz da 

relação do Porto e antigo governador ci­
vil d’este dislricto; e dr. José Maria de Fi­
gueiredo, digno agente do ministério pú­
blico em Vieira.

Dr. Albano Campos» 
—Tem passado incommodado de 
saúde o snr. dr. Albano Campos 
(Carcavellos), filho dos nobres 
condes de Carcavellos.

Que o seu prompto e completo 
restabelecimento se não faça es­
perar muito, c o nosso vchcmento 
desejo.



O PROGRESSISTA

(lontra, os impostos— 
Sedição popnlar.-0 po 
vo de S. Vicente da Beira e Alma- 
ceda. indignado contra os impos­
tos, revoltou-se e dirigiu-se em 
massa á casa da camata, quei­
mando todos os papeis do conce­
lho e da repartição de fazenda. O 
presidente da camara de S. Vicen­
te da Beira, não conseguindo apa­
ziguar os revoltados, telegraphou 
ao governador civil de Castello 
Branco, pedindo providencias. Foi 
enviada um força.

—De Aipedrinha enviam os se­
guintes promenores da sedição:

Hontem, ás n da manhã, quan­
do os empregados da camara e 
repartições de fazenda se prepa­
ravam para ir para as suas repar­
tições, foram surprchendidos pelo 
rufar do tambor e por uma enor­
me multidão de povo de Almaceda, 
armado de paus, machados, en­
xadas, roçadouras, etc. Toda esta 
multidão dava vivas ao povo e 
declarava em altas vozes que ia 
desfazer tudo quanto pertencesse 
á camara e rapartição de fazenda 
de S. Vicente.

Não é possível descrever o pâ­
nico de que se achavam possuídos 
os empregados d aquelle concelho. 
Fecharam se a sete chaves em suas 
casas e pediam misericordiosamen­
te que os não mattassem, pois não 
eram elles os culpados das exigên­
cias dos seus superiores, e que ti­
vessem dó das suas mulheres e fi­
lhos.

Os almacenses, alliados áqucl- 
les, estacaram á entrada da povoa­
ção, á boca de uma rua, rufando 
continuadamente no tambor e dan­
do vivas ao povo.

D'ali a pouco, nova surpreza 
veio atemorisar os ânimos.

Outro grupo bem numeroso, 
estacando noutra rua e armado 
com fuzil idêntico ao dos seus 
companheiros de lucta, deu signal 
de alarme, tocando cm búzios.

A este signal os dois grupos de 
manifestantes partiram para o 
centro da villa, local onde estão 
installadas a camara e repartição 
de fazenda.

Chegada ao local acima indica­
do, toda esta gente clamou por 
muito tempo com vivo frenesi con­
tra as contribuições èxageradissi- 
mas e soltou enthusiasticos vivas 
ao povo e violentos morras á ca­

mara e repartição de fazenda.
No auge do desespero, uma voz 

sentenciou:—Queime se tudo!
Effectivamente não tardou muito 

que toda, aquella mobília, etc., da 
repartição de fazenda, fossem 
arrebatadas por estes corajosos 
homens para o centro da praça. 
Dentro em pouco tempo, tudo es­
tava reduzido a cinzas!

Em seguida, os manifestantes, 
satisfeitos com a sua obra, parti­
ram para os seus domicílios, ainda 
armados.

Consoroios. — Na paro- 
■chial egreja de S. João do Souto 
uniram-se pelos indissolúveis la­
ços matrimoniaes. o snr. José da 
Cunha Alves de Sousa, hábil in­
dustrial d’esta cidade, com a snr?
D. Antonia Rita de Sousa.

Ao nosso amigo snr. Alves de 
Sousa, desejamos-lhe umasninter- 
rompida lua de mel.

—Na mesma egreja também se 
consorciou a snr. Francisco Ma­
noel Ferreira Chaves, de Palmeira, 
com a snr? D. Maria Gonçalves 
Ribeiro, de S otite! lo-

IjUtaosa.. — Falleceuo snr. 
Custodio José Leite Pereira, de 
6o annos, solteiro e morador na 
rua da Sé.

Deixou testamento, ficando n’el- 
le contemplados seu irmão Fran­
cisco José Leite e as creadas.

Pesames aos doridos.
—Falleceu o snr, Manoel Dias 

Ribeiro, filho do nosso valioso cor­
religionário snr. Carlos Antonio 
Ribeiro, acreditado negociante á 
rua de D. Pedro V, e cunhado do 
nosso valioso amigo, snr. Domin­
gos Ribeiro de Castro.

A’ familia enlutada apresenta­
mos a expressão sincera da nossa 
condolência.

Commissão do re- 
eenseamenio.- Installou-se 
hontem a commissão do recensea­
mento politico, presidida pelo snr. 
visconde de Carcavellos.

(J snr. Alves de Mello, rege­
nerador em Braga, progressista em 
Guimarães, e constituinte nos Ar­
cos de Valle do Vez, censurou as 
commissões transactas, especial­
mente a do anno findo, por não 
lhe deixarem praticar as morali- 
hdades que lhe estão a caracter.

Associou-se ao snr. Alves de 
Mello o snr. Rodrigues de Pal­
meira, que já não se lembra das 
suas antigas proezas e d’um pro­
cesso que ficou... abafado !

Quem falia em moralidade!

Enfermo. — Acha se in- 
commodado de saude o nosso 
amigo e correligionário snr. José 
Marques Dias Motta.

Desejamos-lhe prompto restabe­
lecimento.

Tíeviino politica.— Na 
passada quarta feira foram a Vil­
la Nova de Famalicão convocar 
uma reunião politica os nossos 
prestigiosos chefes snrs. dr. Ma­
cedo Chaves e commendador Fer- 
rreira de Magalhães.

Realisou-sc a reunião com os 
influentes do partido progressista 
n’aquelle concelho, ficando resol­
vido que na próxima quarta-feira 
se realise ali outra reunião de to­
dos os nossos correligionários para 
lhe ser indicado o candidato pro­
posto pelo illuslre chefe do nosso 
partido e tratar-se de trabalhos 
eleitoraes.

Aos que padecem.— 
Publicamos hoje no nosso periódi­
co um annuncio da Pharmacia 
Central, désta cidade, de que é 
proprietário o nosso amigo snr. 
Luiz Antonio Fernandes, um phar- 
maceutico muito intelligente e "de 
reconhecida competência.

Chamamos para esse annuncio 
a attenção dos nossos leitores, 
certos de que, recommendado, aos 
que padecem, os excelientes pre­
parados do snr. Fernandes, pra­
ticamos um acto humanitário. Es­
tes bons productos pharmaceuticos 
téem tido uma magnifica acceitação 
pela sua efticacia, repetidamente 
provada,augmentando progressiva­
mente o seu consumo. E’ esta a sua 
melhor recommendação.

I Npeet aculo.—No proximo 
domingo, leremos no Ihealro de S. 
Geraldo um attrahenle espectuculo.em 
beneficio do bilheteiro snr. Manuel Jo­
sé Lopes.

Vão ã scena a comedia em 2 actos 
casar para morrer, a comedia em 1 
aclo Um especlaculoperdido, ca can­
çoneta Os Milagres de Braga.

O desempenho esla confiado a ama­
dores d esta cidade.

Que o beneficiado lenha uma boa 
casa é o que desejamos.

Hm cios
Monte Pio de S. José
Não se lendo hoje realisado a 

assembleia geral por falta de 
numero legai de socios, por or- 
sem do Exc."‘° Snr. presidente, 
são convidados novamente lodos 
os associados a reunirem-se em 
assembleia no dia 28 do cor­
rente, pelas 3 horas da tarde, 
na casa da associação, largo de 
Santa Tbereza, afim, de lhes ser 
presente o relalorio e conlas da 
gerencia finda a lavor da Com­
missão fiscal, cuja reunião se 
eflecluará com qualquer numero 
de associados. N’esla mesma reu­
nião Lambem será presente a re­
forma doqjrojeclo dos novos es­
tatutos, como foi resolvido na 
ultima assembleia.

Braga, 21 de Janeiro de 1894. 
O i? secretario da meza,

José Miguel Pereira Guimarães, 
(17)

te

A commissão do recenseamento eleitoral do concelho de Braga
Faz saber que. nos termos da lei, designou os dias e freguezias constantes 

do mappa junto, para proceder á elaboração do recenseamento, e que as sessões 
para este íim hão de terlogar no segundo andar do ediíicio do tribunal judicial, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para esclarecimento de todos os cidadãos se mencionam no referido mapp a 
os prasos para receber as reclamações, as quaes poderão ser feitas pelo proprio 
interessado ou por qualquer cidadão recenseado com relação a terceiro.

MAPPA

Janeiro 25.... |

Fevereiro 14..

Fevereiro 25..

Março 1...........

Março 2...........

FRASOS

Instalação da commissão*

Fitn do praso das petições fundadas no facto de sa­
ber lèr e escrever.

Organisaçâo do recenseamento geral.

Ultimo dia para se receberem as declarações por 
cscripto dirigidas a commissão para a mudança 
de domicilio politica. (Artigo 27.° § 2.° regra 14? 
do decreto de 30 de Setembro de 1852).

Affixação nas portas das egrejas das copias do re­
censeamento c primeiro dia da exposição do 
i riginal.

JANEIRO

DIA 27

Gualtar
Tenões
Nogueiró
Lama cães
Espinho
Éste (S. Pedro) 
Pedralva
Fraião

DIA 29

Este fS. Mamcde) 
Sobreposta 
Ferreiros
Ceifeiros
Loniar
Vimieiro
Sequeira
Arentim

DIA 30

Cunha
Priscos
Huilhe
Tadim
Villaça
Avelleda
Passos (S. Julião) 
Cabreiros

DIA 31

lleai (S. Jeronymo) 
Frossos
Panoias
Parada
S. Paio de Merelim
S. Pedro de Merelim

Março 14......... Encerramento da exposição do recenseamento ori­
ginal e tim do praso para as outras reclamações.

Março 25......... Publicação das alterações, por cditaes nílixados nas 
portas das egrejas e primeiro dia da exposição 
do recenseamento alterado.

Abril 1............ Encerramento da exposição do recenseamento alte­
rado.

Abril 7........... Ultimo dia do recurso para o Juiz de Direito.

Maio 5.............. Ultimo dia do praso de recurso para as relações.

Junho 30......... Encerramento definitivo do recenseamento.

Braga e sala da commissão recenseadora, 25 de Janeiro de 1894.

O presidente da commissão,

Visconde de Carcavello».

(29)

Tribunal commercial de 
Braga 

Arrematação
No dia 4 de Fevereiro 

proximo, pelas 10 horas 
da manhã, pelo cartorio 
do escrivão do mesmo 
tribunal—Freitas—á por­
ta do tribunal desta co­
marca, terá logar a arre­
matação de todos os cré­
ditos activos, descriptos 
nafallenciade Antonio Tel- 
les de Menezes, já falleci- 
do, negociante que foi na 
Rua de S. Marcos, desta 
cidade de Braga, na im­
portância de 513$290 reis, 
os quaes entram em praça 
com o abatimento de uma 
quarta parte, pela quantia 
de 384$970 reis, na qual 
fallencia é administrador 
Joaquim da Silva Gonçal­
ves, desta mesma cidade.

Pelo presente são cita­

dos os credores incertos 
do dito fallido.

Braga, 22 de Janeiro de 
1894.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

Vi.
O Juiz dc direito,

(19)___________ A. Couceiro.

CARIMBOS DE BORRACHA
Fazem-se nitidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS 
26trNCOM.MENDAS para as pro-

Qvincias, salisíazem-se na vol­
ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualqina 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se execulam sem prévio pa­
gamento ou responsável n’esta ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs, em sellos.

FERR EIRINHA & FILHO 
i3o^-Rua. de Passos A/^ge/—1<?2 

1’QRTO

FEVEREIRO

DIA 1

Semelhe
Graça
Mire de Tibães
Lamas
Figueiredo 
Guisande 
Esporões 
Escudeiros

DIA 8

Oliveira (S. Pedro) 
Tebosa
Penso (S. Vicente) 
Penso (Santo Estevão 
Nogueira
Arcos 
Morrcira 
Trandciras

DIA 9

Adaufe 
Navarra 
Palmeira 
Crespos 
Dume 
Santa Lm rocia 
Pousada

DIA 10
Gondisalves 
Maximinos 
Sé Primaz

DIA 13

S. L.izaro
S. João do Souto

DIA 15
Cividade 
S. Viclor

Hotel e restaurante Jacintho
—Praça SMunicipal—46

Esla casa, a mais bem monta­
da n’esle genero, fornece todo 0 
serviço por lisla, çncarregando-se 
de qualquer lunchc ou jantar pa­
ra fóra.
———eí>|TAE
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que, não se lendo 
realisado a sessão do dia 22 do 
corrente, por falta de numero de 
vereadores, ficaram adiadas para 
0 dia 29 do corrcnle as arrema­
tações dos melhoramentos dos ca­
minhos enlre 0 logar da Fontella 
e Fonle Nova na freguezia de 
Panoias; idem entre os Jogares da 
Baniva e Fontella na freguezia de 
S. Pedro de Merelim ;

idem, da estrada da Graça a 
Tibaes, no logar da Bemposta, na 
freguezia de Parada.

O que íaz público para conhe­
cimento dos interessados.

Braga, 22 de Janeiro de 1894.
E cu José de Sonsa Machado, 

secretario da camara, 0 subscrevi.
O presidente da Gamara, 

João Baptisla de Sousa Macedo Cha­
ves. (21)



O PUOGRESSiSt A

PílARMACIA CENTRAL Carris para ramadas
POSTO MEDICO Vende-se; rtia do S. Vi-
ííuit dos Chãoss

BRAGA
coute u."'210—Braga.

' (302)
r.As heinorrhoidas-são tumores sanguí­
neos que se formam no recio, algumas 
vezes com emissões sanguíneas, outros 
sem eltas.

Ou por outra' são reuniões de veias 
reetaes que se dilatam, onde se desiuvol- 
ve um tecido celular de nova geração.

Este padecimento doloroso, que se tem 
tornado muito vulgar, combale-se iirotn- 
ptameute tomando uma cotlier do chã to­
das as noites cheia dospós antihemorrhni- 
daes de LUIZ ANTONIO FERNANDES, até 
que se sinta o elfeilo desejado.

Ordinariame 3 a 4 noites é o bastante 
para obter um etleito salutar.

<> consumo importante que tem tido 
este remedio na republica brazileira e 
em I orlugal, será o bastante para altes- 
tar os seus benditos resultados.

Deposito em casa do audor, Phartna- 
cia Central, rua dos Chãos—Braga.

Preço do frasco, .'»()() reis, franco de 
porte. Dinheiro adeantado pelo correio.

° Indicação dalguma preparações mais 
em uso, e de. reconhecido valor thera- 
peutico, preparadas por Luiz Anlonio Fer- 
namles.
VINHO CO.lf EXTRACTO DE FÍGADOS 

DE BACALHAU SIMPLES
Não se pode coiihstar a influencia 

deste poderoso medicamento na nutrição. 
Desenvolve o appetile e estabelece larga­
mente os meios necessários á calorilicação.

Convém aos predispostos á tuberculo­
se, aos glvcosuricos, ás creaitças delíeis, 
aos rachilicos, escrofulosos, etc., e tinal- 
mciite, em lodos os casos em que, se re­
vida o empobrecimento do sangue.

VINHO COM EXTRACTO DE FÍGADOS
DF BACALHAU, COM HYPOPHOS- 

PHYTOS DE CAL E SODA.
Gosando das mesmas propriedades do 

vinho c.out extracto de ligado de baca­
lhau, simples, lorua-se muito mais re- 
commeudado pelas propriedades thera- 
peuticasdos hypophosphilos, tornando-se 
muito util nas moléstias pulmunares, es­
crófulas, na fraqueza do tecido osseo. 
fracluras, caries, etc, muito util quando 
for supprimidooaleilãmentodascreanças.

O rachitismo é. muitas vezes causado 
pela falta d’ammameidação. Póde-se res­
taurar o perdido, usando este precioso 
medicamento, conforme a indicação dada.

VINHO COM EXTRACTO DE FÍGADOS 
DE BACALHAU FERRUGINOSO.

O ferro associado ao vinho com exlra- 
clo de liga los de bacalhau, é por certo 
um dos preparaih s unis vulgares co­
nhecidos e de melhor effeito tlierá; eutico.

VINHO ANTI-BACILAR
Tem dado os unis lisongeiro resulta­

dos nas moléstias pulmonares, pleurisias 
«1’origem tuberculosa, bronchites agudas 
e chronicasem todas a moléstias das vias 
respiratórias.

EXTRACTO FLUIDO DE SALSA PAR 
RILHA COMPOSTO

A sypliilis, escrofulrmo, moléstias her- 
peticas e outras cougeireres, atacam 
a raça humana de tal maneira que cau­
sam damnos importantes uo organismo.

Eis a razão por que se deve adminis­
trar ao doente purificadores do sangue, 
para expelir do organismo os humores 
que o damniliea.

Consegue-se isto perfeitamente usando 
melhodicameute o Extracto fluido de 
Salsa Parrilha composto por L A. Fer­
nandes.

QiEuii fia« sipeuidii 
vn: i «<«; a 111 a.

DE

Ahíohío José Gonçalves Beira
80, rua de l). Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS)

Especialidade em generos alimentícios

BRAGA (306)

0I.EII HE FICADO IIE BACALIIAl
COM

e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza.
UTIL no periodo agudo de todas as 
’ doenças produzidas pelo baciilo.de 
Koch, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO*  dFbACALIIAL
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
■'*  no primeiro periodo de todas as doen­
ças produzidaí pelo bacillo de Koch, 
faes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar {escrófulas),cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
BR.A.OA. d"?)

Luiz Boavenlura Es- 
leves participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
puplico cm geral, que mu- 
uop o sue antigo estabe­
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cnltura das Vinhas do 
Alto-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.’s 121 a 123, 
onde o publico encon­
trará sempre um varia­
do e completo sortimen­
to, tanto em mercearia 
como em vinhos da mes­
ma companhia —engar­
rafados eao torno. (300)

Fundado em 1875. 
congeneres, leve n\„._

EM BRAGA
,,',75 este importantíssimo estabelecimento lillerario que disputa prmmias as casas 

'tóle anno mui lisongeiro restilmdo nos exames.
DPT lí^SP-J -A.
No íi ii de ctida trimestre ha exames p ira avaliar o adian­
tamento e applieaçào dos alumnos ; o resultado, bem co­
mo o comportamento, participa-se ás famílias.

Professorado compelentissimo. Edilicio nas mais rccom- 
mendaveis condições hygienicãs. Disciplina exercida com 
a maxima prudência è por pessoas de inteira probidade. 
Meza abundante, sadia e variada. Recreios amplos, e se­
parados para as classes. Gymnastica e esgrima. Na clas­
se dos alumnos internos só se admittem maiores de 6 an­
nos e menores de 15. A .mnuidade é de 103^000 
réis para os alumnos internos.
dia 2 de Outubro.

ENSINO

Inslrticcào primaria e doutrina clirisla — Instiiiiiao . .. 
ctuidaria, isto é. todas as disciplinas que fazom paiti. <to 
programma dos lycetis e dos seminários — Musica instru­
mental e vocal—Gvmnaslica e esgrima.

As atilas principiam no dia 1 de Outubro No hm de 
todos os mezes distribuem se prémios aos alumnos que 
mais se tenham distinguido em comportamento c estudo. 
Ha lambem um quadro de honra collocado na sala de. vi­
sitas onde se inscreverão os nomes dc.s alumnos que me- 
lhor forem conceituados morai, religiosa e litterariamente.

A ttbcrlitrti gcrttl uo proximo nono Icclivo é tio 
Braga, 20 dc Agosto de 1893.

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

G, Rua do Souto, IG
(l." andar da pharmaciu Pipa X Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— <§r. ^lysses Braga

1 ás 2 —@r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ II0DRIG1ES PEREIRA
Rua Nora de Sousa, õ7 « 14 e de

D. Fr. CaM tno Brandão, UO a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
——

Amdie Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio itifallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com inuila vantagem como um 
poderoso diurético: nas affecções 
do figado, prisões <!o ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Hoitrigucs, excellente especifico 
no Irataiiiento das doenças tossi- 
colosas.

«■is

■>J s '=

O Dirsctor,
(Px João jAcinoel Demandas d jilmAídct.

Was-
a

NSSDCIQS ÊCCIiESUSTIGOS
LARGO 1)0 PAÇO, 9

--- *-  • ----- r

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO f

casa, com correspondência direcla 
Nuncialtira e com Roma, encar­
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimonia.es, e tudo o

Esta 
com a 
rega-se 
nomia, 
que dependa do Paço Arcliiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pamios pretos e de 
côres,e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di­
rectamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

I?re^os modicos.

Fr

$

—- - - - - - - - - - - - «M:

LIVRARIA ESCHOLAR

XAROPE PEITORAL BALSAMICO EX 
PECTORANTE

Este xarope milagroso debella protn- 
plamente as moléstias do peito, como 
catarrlios, broiicltiles, defluxos, tosses, 
emlim todas as aíteicções das vias respi­
ratórias por conter princípios balsâmi­
cos, que actuam d’um modo energico uo 
apparellio respiratório.

CALLICIDA FERNANDES
Extrabe callos com a maior facilidade 

em 3 dias.
A venda extraordinária justifica a sua 

eílicacia.

ELEX1R ASTI-PYRETHICO SUDORÍFI­
CO CONTRA .4 1NFLUENZA

VIGOR DOCABELLO OU ELIXIR ANTI- 
SEPTICO

Com o uso d’este medicamento o ca- 
bello lorna-se vigoroso impedindo a sua 
destruição ainda que a queda dependa 
d’origem sypliilitica.

PARA TINGIR 0 CABELLO, BIGODE, 
BARBA

Fluido transmutlativo de Fernandes.
ELIXIR D OPOPONAZ COMPOSTO, 

GRANDE DEMTRIF1CI0
Limpa os dentes e fortifica as gengi­

vas livrando-as do mau habito que ordi- 
na riamente appàréce nos indivíduos com 
lingtta suja, qual for o motivo especial, 
A.YALI SES D OURINAS QUALITATIVA 

E QUANTITATIVA
ESPECIALIDADE DA CASA

VINHOS E PASTILHAS ME MCI- 
NAES

DEPOSITO GERAL
RUA DOS CHÃOS

DEPOSITO N ESTA VILLA — PH ARM AC IA 
CRUZ—LARGO DA CALÇADA (18)

Bom emprego de capital
Vendetn-sc assegiunles moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.°

18 c 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oill.mosnr. An­

lonio Joaquim Corrêa d‘Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trala-sc no largo do Paço n.°s 
8 c 9. (225)

Iiijeccão Bracarense, de Bodri- 
gues líxperimentada nas purga­
ções recentes e chrouicas, ainda | 
iís mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido oplinios resulta­
dos, curando radicalnieiile e em | 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro Iraiamento. E’ hvgie- 
nica, inofiensiva e um excellente 
preseravlivo.,

Eli.rir cathartico depivativo de 
Rodrigues A composição d‘cs.le 
medicamento totalmimte inolTen- 
siva, é d'um elfeilo rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpèficas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do | 
sangue.

E' um suave laxante inofibnsi- 
vo c um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto. Phos- 
phato de cal, ile Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso ilos lo- 
nicos. Conlem lodosos prihcipio-i 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

-------------------------------------

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

DE ® EDITORES
Largo do Barão de S. .Martinho 68 a - Rua Nova de Sousa 56 

a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ^Brandão, p3 e g6

N’cstã livraria estão á venda todos os livros adoptados no Ivceti c de 
mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de litteratura," religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: («Vida 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
15800 reis. — «Compendio de Historia; de Portugal», comprehendcndo a 
Historia da Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.__«O anjo
da Mocidade», por J. .1. (1’Almeida Braga, 212 edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—.«Definições de desenho e geometria synlhetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações*  e do svslema 
métrico decimal por Guilherme .). da Silva, preço broch. 200 reis."__No
prelo: Seb Kneipp : «Tractamenlo d’agtta ou hygiene e medicação para cu­
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do lyccu de Braga, e dislincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
direcla com os principaes centros litlerarios do paize estrangeiro. (4)

PAPEIS Pimoos PARA FORRAR SALLAS 
aamibs a samiLaa

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

j Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, Ilungtington 
'breres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
,dos mais bonitos c variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos prtços te GO reis até 25000 reis cada peca, assim como tem também 
grande, sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attençào dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que anntinciam e Item assim para o bom sortimento de tintas 
e termzes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genumo de linhaça, cimento dc Porleland, alvaiades, etc., etc. o que 

i tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial. 162—Rua de S. Vicente —166

baciilo.de
matrimonia.es

